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Editorial
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studando o assunto relacionado com a influência oculta dos Espíritos em

nossos pensamentos e atos, na questão 467 de O Livro dos Espíritos (Ed.

FEB), Allan Kardec pergunta: Pode o homem eximir-se da influência dos Es-

píritos que procuram arrastá-lo ao mal? E os Espíritos superiores respondem: “Pode,

visto que tais Espíritos só se apegam aos que, pelos seus desejos, os chamam, ou aos

que, pelos seus pensamentos, os atraem”.

Em seguida, na questão 469, indaga: Por que meio podemos neutralizar a influên-

cia dos maus Espíritos?, recebendo a seguinte resposta: “Praticando o bem e pondo

em Deus toda a vossa confiança, repelireis a influência dos Espíritos inferiores e

aniquilareis o império que desejem ter sobre vós. Guardai-vos de atender às suges-

tões dos Espíritos que vos suscitam maus pensamentos, que sopram a discórdia

entre vós outros e que vos insuflam as paixões más. [...]”.

Observa-se, com base neste diálogo de Allan Kardec com os Espíritos superiores,

que a causa dos problemas decorrentes da influência dos Espíritos em nossas vidas

está em nós mesmos. E a solução desses problemas, também. Depende, apenas, do

pensamento correto e da atitude adequada que nos cabe adotar.

Quando soubermos direcionar o nosso pensamento sempre no sentido da práti-

ca do bem, cultivando permanentemente a fraternidade, o amor ao próximo, o res-

peito ao nosso semelhante e o propósito sincero de nos aprimorar cada vez mais,

intelectual e moralmente, estaremos – pela lei de afinidade que rege o relaciona-

mento entre Espíritos encarnados e desencarnados –, atraindo a presença dos Es-

píritos superiores e bons e afastando os Espíritos inferiores e maus.

É exatamente em razão desta realidade que Jesus asseverou em seu Evangelho:

“Vigiai e orai, para não cairdes em tentação”. (Marcos, 14:38.)

E

Bons e maus
pensamentos
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s estudiosos e seguidores
da Doutrina Espírita sa-
bem que ela, em sua gran-

de abrangência, contém ensinos
religiosos e outros de caráter cien-
tífico e filosófico.

É natural que a Nova Revelação,
oriunda da Espiritualidade supe-
rior, abranja todos os aspectos re-
presentativos tanto dos sentimen-
tos mais elevados dos seres huma-
nos, quanto de seus mais variados
conhecimentos sobre si mesmos e
sobre todas as coisas que os cercam.

Mas a Doutrina Consoladora foi
muito mais além, comprovando a
continuidade da existência nos
mundos espirituais, onde a vida
segue, após a denominada morte,
que é apenas a cessação da ligação
da essência espiritual com a maté-
ria orgânica, no mundo material.

Ficaram assim confirmadas: a
imortalidade dos seres espirituais,
aceita por diversas religiões; a li-
gação das esferas espirituais com
os mundos materiais; e uma série
de conseqüências ensinadas pelas
religiões, mas só comprovadas pe-
lo Espiritismo.

Cita Carlos Imbassahy, em seu

livro Religião, um trecho retirado
do opúsculo intitulado El Cristia-

nismo afrontando los problemas

de la humanidad, escrito por um
adepto protestante, que bem ilus-
tra a concordância de diversas
idéias religiosas, e a confirmação

ou a retificação de algumas delas
pelo Espiritismo, o Consolador
prometido e enviado por Jesus.

Eis o trecho referido:

“Damos as boas-vindas e acei-

tamos qualquer qualidade no-

bre de pessoas ou sistemas não

cristãos, como uma nova prova

de que o Pai Celestial, que en-

viou o seu Filho a este mundo,

não permitiu, em parte alguma,

que deixem de existir testemu-

nhos que testifiquem dele.

‘Sem procurar fazer uma sínte-

se desses sistemas e só para de-

monstrar como apreciamos os

valores espirituais de outras re-

ligiões e crenças, reconhecemos

como parte da verdade supre-

ma esse sentido da majestade

de Deus e, como conseqüência,

essa reverência no culto, que são

tão notáveis no islamismo; a

profunda simpatia pela dor que

fustiga a humanidade, assim co-

mo os esforços altruísticos por

dela se libertar, que constitui o

cerne do budismo; o desejo de es-

tar em contato e comunhão com

a Realidade suprema e última,

O
JU VA N I R B O RG E S D E SO U Z A

Ciência
Religião e
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concebida como algo espiritual,
que é tão predominante no hin-
duísmo;a crença em uma ordem
universal e moral e,como resul-
tado, a insistência na conduta
moral,que tão eficazmente incul-
ca o confucionismo;as investiga-
ções desinteressadas e os esforços
por encontrar a verdade e por au-
mentar o bem-estar humano,que
soem ser tão evidentes em todos
aqueles que se dedicam à civiliza-
ção secular,mas que não aceitam
o Cristo como Salvador e Senhor.
‘Fazemos em especial um cha-
mamento ao povo judaico,cujas
escrituras fizemos nossas,dos
quais nos veio o Cristo segundo
a carne, para que abram seus
corações e volvam o olhar para
esse Senhor, em quem se cum-
pre a esperança de sua nação, sua
mensagem profética e seu zelo
pela santidade.” (Op. cit.,“Pala-
vras preliminares”, Ed.FEB.)

Quem escreveu o texto acima
transcrito não era espírita, mas
um adepto da Reforma protestan-
te, que acreditava nos ensinos e
exemplos do Cristo e tinha seu
coração aberto para os mais ele-
vados sentimentos em relação a
todas as criaturas,independente-
mente da religião que professam.

Entendeu ele o amor ao próxi-
mo como a si mesmo, conforme
as lições de Jesus,sem exclusão de
nenhuma criatura humana, por
mais diferentes sejam sua crença,
seus princípios,sua nacionalidade.

É a solidariedade,o amor, na sua
máxima significação e amplitude,tal
como aprendemos no Evangelho.

É também a expressão daquele
que busca o Espirit ismo, em um
mundo que ainda está longe de en-
tender a mensagem do Consolador,
em toda a sua significação e pure-
za com que os Espíritos revelado-
res o apresentaram aos homens.

É lógico e intuitivo que as reli-
giões que buscam entender e pra-
ticar as leis de Deus,o Criador do
Universo, têm como objetivo, an-
tes de tudo, conhecê-las para vi-
venciá-las.

Entretanto,as imperfeições hu-
manas levam muitos religiosos às
interpretações infelizes e à presun-
ção de certeza e infalibilidade,dis-
torcendo a realidade e a verdade.

O que se observa neste mundo
é o exclusivismo, o combate de
idéias e a incompreensão entre os
adeptos de diferentes crenças,o
que torna difícil,impossível mes-
mo, o cumprimento de suas fina-
lidades essenciais.

Não se pode negar que já tem ha-
vido algum progresso nas relações
e no entendimento entre religiosos
de diferentes cultos.Mas está ainda
longe o ideal a ser atingido, em que
predomine o amor, a solidariedade,
a compreensão,a humildade,sobre
a ignorância,os interesses imediatis-
tas e a presunção de superioridade.

No que compete ao Espirit is-
mo, como religião, sua tarefa está
expressa no conjunto da Doutrina
Consoladora, cabendo-lhe os es-
clarecimentos de ordem moral-in-
telectual, dirigindo-se ao coração
humano e apelando aos sentimen-
tos nobres de cada ser, sem prejuí-
zo da preocupação constante com
a educação, em seu sentido amplo,

e com os conhecimentos úteis e va-
riados de todas as ciências que se
ocupam da matéria e do espírito.

Sem presunção infundada, a
realidade é que a Doutrina Espírita
é o Consolador que,em seu con-
junto, projeta claridades nos que a
compreendem e,sem dúvida,é ela
a revelação divina prometida por
Jesus há dois mil anos.

Como ensina Kardec,a crença é
um ato de entendimento que,por
isso mesmo,não pode ser imposta.

Cada religião pretende ter ex-
clusividade sobre a verdade.

O Espirit ismo preconiza o co-
nhecimento como base da verda-
deira fé,unindo-a à razão esclare-
cida,excluindo assim a fé cega.

Para a Doutrina Espírita, Deus
é o Criador incriado, eterno, a in-
teligência suprema, causa primá-
ria de todas as coisas.Deus é Espí-
rito, como afirmou Jesus.

Ciência é o conhecimento or-
ganizado obtido mediante a ob-
servação e a experiência dos fatos,
através de métodos apropriados.

Pode ser entendida também
como a soma dos conhecimentos
que servem a determinada finali-
dade,ou o conjunto dos conheci-
mentos humanos.

Dois são os elementos constituti-
vos do Universo:espírito e matéria.

Em um mundo material,como a
Terra,era natural que seus habitan-
tes se impressionassem e se interes-
sassem,antes de tudo, pelo elemen-
to material, por ser ele facilmente
perceptível aos órgãos do corpo hu-
mano,também da mesma natureza.
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